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Muita genti- folgrn de que o parti~

do progressista se esteja esboroan-

do em descomlmstiu'us, dividindo-

se e fraeeionando-sc todos os dias

em sociedades e patrulhas como

sc o puiz luc 'asse com a falta de

colicsão dos partidos, e como seo

regimcu parlamentar fosse com-

pntivcl com esta unnrchia dc dos-

ulentol

5;?(Jonvcm nos 91's. regenemdores

que as hostes inimigas sc desova

nham em rixn's, e que os acampa-

mentos dos adrersarios estrondo-

;am desatinos. Mais se esses con-

iiictos nos fileiras dão alma. ao¡

partido regenerndor, que 'ai ai '

sombra comendo os bellos e sazo-

nados fruotos do. arvore do poder,

é certo que não constnquc os srs.

regeneradores sejam o pais.

Se os regenermiorcs lucram,

  

. pôde afoitmnente dim-use que per-

de a nação. Quem vigia os“ actos'

dos governos? Quem had1 abater

desmandos? Quem terá. finca pa. 'a

conter demasins dos mugnates so-

berbos, convencidos «Puma impor-

tancia, ás vozes, ci do nós! super-

latirmnentc balot': ?

O bnfejo do paço é. muitobom,

que duvido, mas não é tudo; os

rwrviços positivos feitos ao pair.

são :i base dc uma pi;›1:›ularidade

dnrndoirn, mais tarde abençrmdn

pela historia. Mas esses servicos

!n'ío sc trzuluzem só em melhora-

mentos innteriues dispe uliosos,
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Aqui ha alguns annos, via-se á

esquina das ruas Buei e do Sena.

em Paris uma. rapm'io'a chamada

1*'clicidade, que vendia ranmlhetes

do Violetas.

Felicidade ainda era muito no-

va: apenas contava dezoito prima-

varas, c juro-vos que eu nunca. ti-

nha visto um rosto tão fcn'moso.

Tudo n'clla eraseductor: o olhar

aoniesnm tempo meigo e brilhan-

te, o sorriso (pic continuamente lhe

:idcjaru nos labios côr dc rosa, o

traje simples, muito singelo, mas

apnradinho c csmc ndo, c até

mesmo o timbre ::canciztdor da

Reino, ilhas, ultrnumr e lirnzil

:tm-realce o custo da catalnpilha. g

Publica-sc- :L-j quintus-lblrus ll
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que as nossas finanças, não com-

portam; aliás era facilinio ser mi-

nistro de polpa, bastava copiar os

progressos elfoctundos nos estudos

que são a patria da civilisnçào.

E' necessario nttcnder nos recur-

sos de que dispomos, consultar as

olgibciras dos contribuintes e não

acreditar que cada umde nos tem

em casa a (Ílaliforníu ou os j:in-

gos dc Potosi. '

Endim é preciso temer a bth

carmta, e não exgotar o credito.

Supponhamos, porém, que. as

riquezas do nosso solo bastavam

para solrer os pesados sacrifícios,

que se estño impondo :i geração

presente c z' immediata. Cru. essen-

einl, em todo o caso, que a norma

gorernutiya fosso a mais acrisoln¡

do mo 'alidnda A febre dos arran-

jos tendo por base a corrupção c

o lcnocinin, a alliciação c a \'c-

nulidade abaixa o nivel moral do

um pai'., dá u desconfiançana jus-

tiça e os cidadâ0s cruzam os brat-

çms n"unnt apathia prejudicial ai

vitalidade (Tum povo, que tem a

sua autonomia só garantida pela

desinti-lligencia dc potencias que.

se esgotnnham ou 'se olham dc

soslnio.

t) sr. liraamenmp dengstoso

com _os seus, parece rena-tter-sc

:i solidii-o escuro da nullidudc. Ila-

mos sinceros parabens ao 'partido

progressista. S. cx.“'i't nm Catrac-

ter illihudo, mas s. ex.“ deve ser

reibrnmdo, passar :is classes inne-

1ivus, porque não tem a forçar de

vontade capaz (lc: impor-se a to-

dos os seus R<'›ld:u'lo5, o porque

não (e capuz de metter susto :1

ninguem._ Chefe ¡mam-com (l.(. pur-

WW

grado, um nnnnento, pura a attew

der, c não lhc faltavam compra-

dores. Apesar d'isso o seu nego-

ciosinho não a cnriqueeiu; o pro-

dueto d'um tão modesto cominercio

é insignificante, c ern~lhe preciso

vender muitos ramalhetcs :1 dez

reis para apurar alguns míseros

tostôes no lim 'do dia. O 'a Felici-

dade tinha a mãe doente e, para

a sustentar, apenas possuia as

violctus e o seu lindo sorriso.

Felizmente contava deznito annos,

e, n'nquella cdudc, conliamos no

porvir quando o presente nos não

sutis az. Sem se deixar illudir por

?Eis chin'lerns, Felicidade espera,

'a que, mais dia menos dia, pelo

seu trabalho, economia e boa

conductn, e pelos seus esforços

constantes, apaixonados, que sua

mãe e ella fossem finabnentc mc-

nos infelizes. l lcsejava ardente-

mente. poder derrunnu' na. pobre

alma resignsnla da que lhe. der:

o ser algun a alegria c sutirsñição.

E 'a com esta 'convicção que, todas

as manhãs, retomam o seu posto,

(-mnpondo e atando com agilida-
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tido coniprchendcmol-o, agora

murechnl dc Saxo dirigindo de

mrruagem os episodios de_ uma

batalha isso ó que nós não uttin-

gimos.

N'cstc pçiiz'postiço, onde o ar-

tilicio domina','protestam gazetas

opposicionistns toda a espc 'anca

dc que q sr. Br “inc-amp desem-

bninhc a' espada meruenta pondo-

se ii testa dos seus batalhões

agirem-idos., Não, c não! embainhc

v ex.“ a espada, e diga ao sr. Lo~

po Vnz da estirpe dois bmjo-

naccos, c aos srs. l'lniygdio Na-

varro, Murianno dc Carvalho, Oli-

veira Martins, Corrêa dc Barros,

Thomaz Lobo, Pereira Cardoso c

tantos outros, que reclamam u

gritos o posto de brigadeiros,qnc

vai caminho do ostroeismo por-

(pie os não entendo n'este prodí-

gnmcnto de interesses c ambi.

çõesinlins onde todos querem ser

tudo. .

Ao sr. Fontes os nossos para-

bens, ao pniz cs nossos sentidos

pczumesl

.-..__.__.-..._.___

Vüãàülüâãã MMM

O empenho da Allemanha em

ser potencia colonial 'ae-.sc dia-

riamentz accentnznnlo, c os seus

colonisudores nstào dando que fal-

lnr. Mr.“Taleemnr Bclck visitou

os territorios de Angra Pequena,

desde agosto a novembro dc 1884

dirigindo-sc depois a “'nlfislaliny,

e percorrendo mais tarde, por iu-

dieação do dr. Nuehtignl, a parte

W

flores em feixesiuhos no eabaz,

presenciou um tristissimo eapectn.~

culo. A rua, que se tornara muito

escorregadia com a chuva, não

oii'erccia nenhum apoio aos pés

dos eavallos; um d'cstos aninmcs,

atrelado a uma carroça cheia dc

alvenaria, não conseguiu mexer 'o

pczado vehicule. O carroceiro,

homem estupido, doscnrregzwn no

pobre animal muitas chicotudns,

d'um modo barbaro. Restidcgando

com as ventos mui_ dilutudus,

o eavnllo in'quejava em esforços

tão continuados, que esta 'a ala›

gado em suor e branco de escuma.

Ora se arremessava furiosamentc

dc encontro aos arrcios, ferindo

lume com as patas; ora rccum'a

alguns passos para recuperar o

impulso, sem dcszmimar das suas

inutcis tentativas. Depois, recon-

Centrando todas as forms, dili-

'gcnciam outra vez, mas sem o

conseguir, remover a pezudu cm'-

ga. Por lim, o ca 'allo, depois do

um ultimo c riolcntoestbrço, tcn~

tudo com a desesperada cncrgia

da dôr, pôz em movimento o pc-
l o

sua voz, quando, para render as ,de c descinbarimp, os rmnalhetes sudo carro, inter-nandosc brusca-

ílôres, cantava: «V:unos :is violc- ›
Í

tas! vlunos ás. Violetas! n ,

Us n'unseuntcs pnrarnm de boni ,

 

¡zierl'nmndos.

listando hi um dia, como de.

costume, entretido gt agrupin' ns

4 mente na rua do Sena. A turbo.

l que se ugglomeraran'nquellc sitio,

l rclluiu de todos os lados siniulti -
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Commonlondon, por linho .

Aus :Lusipuantns :Ibate-

'l'odu :l norruspoinIi-ncin ll(^\'(' ser dirigida no os-
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norte do Namnca-Land, llmnarar ' Rohlfs. N'isto Bisnwrek manda

Land c Kgr,uliofeld. n

Mr. liclclc, vuc publicar uma

Curm dos eolonins nllemãs voltan-

do depois :i Africa, uiim de. explo~

rar novas regiões.

O dr. Fuisch, que ercúrn uma

fcitoria na parte oriental da Nova

Guiné., na bahia de Bentley, re-

cheu um _aviso da sociedade du

No 'a Guiné, detemiinal¡do-lhe

que dÍSSOlYCSSC !i ('olonineomnicr-

cial _que tinha fundado, visto como

as negociações entre a Inglaterra

e a Allemanha conduziram a uma

Convenção, que põe os territorios

em questão sob o protector-ado

ing'lez.

Em Zanzibnr as coisas allemñs

tinham peorndo porque o sultão

lançou nos braços dos inglezes

depois que soube do. :requisição

do Ussagnra, tendo mr. Glierard

ltohlfs perdido o ensejo de conse-

guir que o mesmo sultão :receitas-

se o protectorado allenn'io. quando

n. questão Ussngara era ainda um

segredo.

Mr. Kirt, consul geral da ln-

laterra, que a principio se sns-

pcitava que fosse odiado, Che-

gou a ser um persona-gem dc gran-

de influencia.. O dr. Juhlkc, diri-

giu- se dcTm lgani a Kilima-Ndjan;

dois outros membros partiram do

Lemir para Mussoliomo.

Por toda a parte fez o sultão

içar o seu estandarte, estabelecen-

do postos militares até na bahia

Formosa.

Os arubes lançármu fogo :i 0a-

bana habitada pelo conde do Pfeil,

o parece confirmar-sc a retirada

pa 'a a Allcmanha dc M. Gherurd

W

ncmncnte; diversos carros embar-

gados até ulli pela. obstrueçño da

via, quizcram abrir eaminho no

mesmo tempo. llesultou do tudo

isto uma confusão dc trens c nm

salve-sc qem-m pudor geral.

Só um velho !icon no meio da

rua. estendendo os braços, sem

poder fugir d'uqnella bulburdin.

Recon-lhe- umu roda, vacillou, c

in ser infalliváhnentc csmngado,

quando se ouviu ao seu lado um

ligeiro grito. No mesmo instante

um braço rigoroso, se bom que

delicado e flexível, agarrou-o e

nrri stou-o rapidamente para o 1a-

do. lira Felicidade, ::joven rama-

Ihetcira, a qual assistiraa toda ar

qnella seena commorcdora. Tran-

(piillisou, sceegon o melhor que

pôde o pobre ancião, que tremia

dc susto; mandouvo sentar no seu

banquinho, e oli'ereceuvlhc um

cordial que pediru Moda a pressa

ao dono do estabelecimento a cuja

uma esquadra a Zanzibnr. prepa-

ram-sc os canhões e o sultão cedo

perante n força dos :n'gmnentos

d'uço.

Questão dm¡ ilhas Cnrollnnñ

Ainda ha pouco dizia mr. Stern-

dale, n'um relatorio apresentado

ao governo da Nora Zelandia, ¡ir-

cerca do commercio 'no Pacífico:

:Os primeiros cm'Opcus que se

estabelecerem em llogolen, e alli

crearem uma agencia permanente

furiio fortuna dentro do pouco

tempo. ›

Estas palavras de mr. Sterndalo

vão agora ser realisndas pelo. Al-

lemanha, com infracção dos di-

reitos internacionncs c dos into-

ressos da nação hespanhola.

A 24 de agosto, dia do diabo (í

solta., uma canhoneira nllemã, do

noite, c nas bochechas dos guar-

nições de trcs navios hespanhoes

tomou terra e. basteou a. bandeira

imperial em an. '

A população dc Madrid respon-

deu a este acto de ' pirataria

queimando no dia 5 do corrente

o escudo e a haste da bandeira da

lcgaçño allemñ no meio dc gritos

dc: Alarm a Allmnmzlza! e de ví-

vas á Italia. e á, frança e a toda

:traça latina. O general Salaman-

ca foi calorosanicutc victoriado c

o ministro allcmão entrou na en-

pital cscoltado pela guarda civil.

A FROTA ALM-:ui

Liar-ias do band/m:

7 fragatas blindados; 5 corretas

conrzumdns.

L'r-¡isrrdm'rs z

11 corretas dc' ponte coberta; 7

M

dc copa baixa, c uma ampla sobre-

msncu ncastanhada enrolvinrlhc

a corporntura um tanto vohunosa.

'l'inzia uma bengala com castão

de prata, a que se arrimava, e

com n qual taeteava a rua que to-

dos os dias porcorria ai. mesmo.

hora, para dar o costnnnido giro-

ao jardim do Luxemburgo. Nilo

tinha outro guia,nms sabensc que

os cegos passeiam muito bem só-

sinhos; chegam mesmo a dar g 'an-

des ciuninhadun, no meio da agi-

tação das ruas, sem auxilio alheio,

Como mora 'a n'aqnellc bairro c

conhecia minuciosamente todos os

1'cczmt0s,--p0rquc elle nem Sem-

pre fora cego_-Gcrrnsio rca lisura

sem interrupção, havia nurín do

dois mmns, o seu passeio quoii~

diano. Fora preciso uma circmns-

tanciu excelwional para o lançar

no meio d'uma multidão eiiiiosne

expôl-O a uma horrivel morte.

”Porque é que se arriscou assim

porta lho e 'a permittido estaca» a atravessar as ruas, monsenhor?

nar. Foi então que raparou que o

velho ora cego.

Chama-::asc elle (ierrasio. Os

x . . . .

I' perguntou hehe-idade, limpando-

lhc cnidadosmncnte o fato.

w-Ah! minha menina, respon-

cabellos brancose encaracolludos, den Gorvusio, tcnlio de escolher

C!1(1112'_Llllj'tl. rzun-lhcabondosacana- duas coisas: ou encerrar-mc noi

I' n'cu triste quarto por toda a vida,re physiomimia; cobria-lho a ea-

. been um chupou dc feltro cinzento, corno um prisioneiro. ou subir pu...

.à.
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de ponte rasa; 2 canhoneiras A1- ' fimé tratar dos assumptos africa- ao art.“ 188 da Nov. Ref. Penal

batross; 7 de 1.“ classe. nos, procm'ando tambem occupar que diz :Aqnellc que. . . falta -a

Guarda-costas: na Afri'n terrenos que, de longa obedieneia devida. , . as ordens..

1 navio com'aeado; 11 canhonei- data pertencentes a llespzndia., legítimas da ,anotoridadc publica

ras couraugadas; ll) torpedciros; 2 não estão alias occupados etieeti- ou agentes d ella, será cornlcmna-

canhouc' 'as de 2.“ classe. vamente. do a prisão correecional ate tres

Avisos 7; transportes 2. No meiado do anna ultimo a- mezes.: ' ' .

.Navios-escolta. : quella sociedade, dc aceordo com sentença c disparatada em

2 naus de linha., uma fragata de a Campi/.iria Linuwcial Il'íspcmo- todos os seus pontos. _

vela; 2 corvetas de p-ute coberta, ((/i'iüdiin, resolveu mandar uma U sr. J uiz ignora supnmamen;

1 de ponte rasa, tres brigucs de expedição as costas africanas vi- te. cpu-,em virtudcdo§ do art.

velas. sitadas c trabalhadas de tempo 145 da (larta Constitucional, mu-

Ao todo RI navios; 538 canhões; innnemorial pelos pescadores das guem pode ser obrigado a. Eletro-r

172936 toneladas; força de ei'r- Canaiias, que nem sempre foram dejazcr cousa alguna; senao em

'alles 14 2680, c 15.099 mari- lu-nevolamentc aeolhidos pelos virtude da lCl. _

nheiros. habitantesd'aquellas regiões. l'ar- Por exemplo (e comczmho para

Afora os navios construídos de tiu eli'eetivamente essa expedição, scr entendido pelos poucos atria-

1831 em deante. i dirigida pelo Bonelli, deSem- des) se v. ex.“ me prolulnr de me

s bm'cando no rio Ouro, no dia 3 assoar dentro do seu tribunal, eu

POPULAÇÃO-45194172. dc novembro ultimo, e ii'istallou não o attendo e desa-ato-o com

Exercito em pé de guerra feitorias na bahia de (3,174““ cn um pleno direito. _

Infmcfes_l.u72.2:':. dos portos do cabo Branco. Quer aralque houvesse o cr1me de

C'umHeiros-I00.776 isto dizer que a sociedade deafri- desobedu'nma e preciso averiguar

Artc'l/ua'ms-l32.531 eanistas tomou posse de 150 lc- primeiro se o lho'oeho podia pro-

 

dircito. A supermaeia do paroeho

é positi 'a, mas assim como não

podia exigir que os innãos da con-

friuia despissem as opas assim

não podia ordenar (le lutada que

acabasse-In dc atirar as flores.

Sabe o sr. Juiz porque? Por-

que o arremeço das tlores é um

costume immelnorial das fregue-

zias da cidade, eo ex;›stumcn'estes

tennes, é lei do paiz. O arremeço

(.as llores eonstitue um direito dos

mordomos do Santíssimon pa-

roeho tem a correspondente obri-

gação deo respeitar pontualmente.

A Lei de 18 de agostodc 1769,

chamada da Boa Rasão, mandou

obsei 'ar os estilos e os costumes

desde que tenham mais de cem

anuos de existencia, sejam confor-

mes a boa rasño e não sejam con-

trarias :is leis do lteino.

Isto é velho, mas está em todo

o vigor em materia dc direito

mal dc Direito Administrativo

l'arochial a pag. 71 explieaeomo

o parocho se deve conduzir para.

mante ' a ordem na. egreja.

  

 

   

  

                   

   

   

   

   

  

  

      

    

  

   

   

   

     

     

  

  

q _ Negras 1mm monte-r n bon

ordem. e silencio 1m rgrtjrr. - U paro-

cho :i Estação ma o cuidado de 'n'-

conuneudar aos seus il'en'umu-s o silen-

cio c quietacao, com que hñodc estar

na egrqu. . . . .

Havendo-sc ali-sta parte com muita

prudeucia, modestia, e gravidade, c

não usando de palavras que. eseanda

list-111....

e. sobretudo abstenha-sc- de toda a pa-

lavra atacante, ou reprolurnsao inju-

riosa . . . . .

-....-.-......-...

...-........
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«-Quando ao purOeho l'or ne-
cessario :aimoest:n*, arguir c repreln-n-

der a seus trt-games, se have-ra de nm-

neira que mostre que o faz com amor

e caridade paternal, e para bem das

suas almas, c sc conduzirá por tal sor-

to que. por nenhum modo se possa sus-
peitar que. o t'az por motivos particu-
ares, mas só por zelo de lleus, e por

cumprir com a obrigação do ar-u olli-. --, __ _ .u. ._ _ .. cio... . . . . . . . . . .

pecas de a“,qjau/,a 2040; de guas de costa africana entre-Mar- lnbn o .uremupdas lime... Luli-“'mnmg e “8““ ll-ua 0°* “O ,r _W_ _,N f_ (r v ,..sí/io 4:44 roeos e o Senegal, cuja importan- 'ÀS bellá'üüb'cdistl'llnllçüüt¡ d““ (1“c se Ye”“la- ' ' 'l'hnm “ru” l“ com'prelu-udído em qualquer das cousas
prohihidas dentro da egreja,.. . . . . . .

. . . . . . . ou em fazer implit-taeões, ou

em levantar practicas, ou rumores, ou

por qualquer modo sem o devido res-

peito ao ogar sagrado, principalnnm-
te no tumpo que se diss'vr a missa. ou

celebrarcm os oilicios divinos, deve o
parocho admm-stal-o com prudeneia,

eia immcdiata consiste em ser uma

das mais ricas em pesca de. quan-

tas se conhecem no Atlantico.

Como já, em tempo referimos

!reste jornal a posse da região

avassallada não tem sido perfei-

tamente tranquilla.

$~

&imaturos-382 1 2 c Candeias. das cinzas, das pal-

'l'rem militar 55.291. a mas, do fogo, dos ovosc outras

« sim-il/umtes, as novenas, triduos,

u exposição de relíquias, etc., não

c são funeções percebidos. ›

Que o arremeço de ilores é um

estylo sensato, isso ó obvio; que

não oli'cnrle lei do Reino, isso é

evidente; que tem mais de cem

unnos isso e. sabido.

As tres testemunhas do corpo

de delieto sito expressas em dize-

rem conformes: que os réos na

¡lei-;punha

POPULAÇÃO-_1(LOÕEMJG1.

li'anClTo. Em pé de pa::

lutanteria 59993; cavallaria

12783; artilhen'a 9955;engenhe~

O

(Benedicto l-L Inst. 105, n.

107 Decreto da Sagrada Con'

magaçño do Concílio.)

ria 4168.

Em pé de guerra.:

450.000 homens.

ESQUADRA. Aldeias de I.“ classe:

5 fragatas blindadas; 9 fragatas

d'helice; 2 vapores de rodas;

Navios (Ie 2.“ classe

7 vapores de rodas; 9 navios de

helice; 2 transportes de hclice.;

Alm/'Jos de 3,“ classe

1 monitor blindado, uma bateria

tluctuaute; 17 vapores de heliee;

25 canhoneiras de helice; 2 de

rodas; 7 vapores de rodas; 3 trans-

porte de heliee.

Navios 'não classificados

1 vapor (commissão hydr.); 1 va-

por, 29 vaporsitos.

'Potal 121 vapor dc ea-

nhões e 14000 marinheiros.

___+&

EXPANSÃO COLDNlllL'

Each-dade luahpnnholn

do uh'lcunistuu

Existe em Ilespanha uma soeie'

dade com o titulo 'de sociedade

hcspauhola do qii'iCIzviistm, cujo

'a a rua, expondo-me ao que possa

advir, para respirar o ambiente

puro, ouvir estes signaes dc vida

c aquecer-me. aos raios vivilican-

tes d'cste esplendido sol, que não

posso Contemplar, mas cuja delei-

tosa influencia ainda me é permit-

tido gozar.

_E não tem ninguem que o

acompanhe, meu caro senhor? in-

terrogou ainda. Felicidade.

-Ningueml disse oanciâo com,

voz terna, mesclado. de tristeza.

-J-Ningucmlrepetiu a rapariga.

E acercscentou: c Pobre homem! n

llouve um momento de silencio.

Gcrvasio proseguiu:

-lla tres annos que me mor-

reu minha tilha,. . . vivo só. . . .

completamente só. . .

. _Ohl ja oomprelqcndo, disse a

douzella vi 'amante cnternccída..

e. como se eu viesse a falta 'a mi-

nha mãe. Ella tambem ficaria só,

desamparada e. . . c cega eomoo

senhor, ia ella dizer; mas deteve-

sc c fixou osolhos brilhantes no

rosto do velho.

-Era o meu unico bem, a. mi-

nha filha! continuou Gcr 'asio.

Tanto chorei por ella, tanto a

prauteei durante semanas c mezcs,

que, os meus olhos fundiram-sc

   

   

   

  

 

Ao juiz de Direito

dtesta comarca, Eugenio

da Costa. e Almeida v

ADVERTENCIA PRELIMINAR

Ann'lnarnos n'esto logar a

nossa. “muitu. consideração,

syntputhlu. u anulando pelo

rcvd.° Ptu'ocho du t'reguczlu

du Vcrat-Cnnz. Esta discus-

u'ño não envolve quebra. du

respeito.

No dia 31 de agosto proximo

findo foram conde-muades em tres

dias de prisão, e nas custas e sellos

do respectivo processo, José Gon-

çalves Gamcllas, eDomingos dos

Santos Car-!10, dois bons rapazes,

dos melhores que ha cá pclaterra,

porque dentro da (Igreja dc S.

Gonçalo e no dia 14 de maio de

este. anno, qlúuta-feira 'da Ascen-

ção, na. festividade da Hora, ati-

r: ram contra. 'um/ode do parocho

flores e flores sobre o povo que

assistia aquellc acto religioso.

A sentença baseia-sc na DESO-

nmnnscm ás legítimas ordens do

pm'ocho da freguezia c :unpara-se

em lagrimas. Foi desde então que

perdi a vista. As trevas envolve-

'am-mc ao mesmo tempo o cora-

ção e o rosto. . . Quantos annos

tens, minha menina?

_Dezoito_

_Dezoito annosl é justamente

a edade que teria minha filha. . .

E como tc chamas?

-Felícidaclc. . A

-Felieidadei Felicidade, dis-

seste? exclamou o ancião'solwr-

excitado. E, tomando as mãos da

jovenramalheteira, apermu-as nas

suas com uma expansão verdadei-

ramente tinternal. Minhaíilha tam-

bem assim se chamava., disse elle

com afalla mais t anquilla. Oxalá

que tu a possas imitar em tudo,

porque ella era um anjo dc bon-

dade e belleza.

II

A' noite, Felicidade demorou-se

a conversar com a. mãe, com a sua

infeliz mãe, velha e doente, que

passa os dias sósiuha, junto do

lar sotm'no c grato, esperando

impacientemente a hora. em que

a sua querida filha lhe vinha tra.-

zer alguma alegria, alguma espe-

rança, alguma vida. quuanto

ceava, informou-a do caso mais

c Na egreja Parochial nem os

c confrades nem seus capcllaes

« podem intromettcr-se, contra

a vontade do Parocho, nas fluic-

a ções da mesma egreja quer se-

u jzun parochiaes, quer não.:

(Decreto Sngrmla Congrega-

ção dos Ritos-Urbis ct em.“

dc 10 de dezembro 1703 ud. 29W

Isto 1': direito ecclesiastico pin'o. '

Ao parocho cabe de certo manter

a ordem na egrcja parochial sem

que as confrarias possam dc per-

meio estorvar o seu legítimo poder;

mas é força deduzir-se já que o

arremeço das _flores na festa da

Hora não é uma funcção parochial

e que porisso a intervenção do

parocho tem de ser muito moda-

rada e muito suave.

Poderia o parocho por seu al-

vedrio suspende ' aquellc acto do

arremeço das flores? .'

Só no caso dc provada desordem

e desacato, e essa provaesqueccu

de fazer-sc no processo.

O prior d'uma freguezia qual-

quer não pode dar ordens arbitra-

rias e o capricho não constitue um

notavel do dia. Contou-lhe que um

can'o desembocara bruscamente

na rua do Sena; que um velho

esteve a. ponto de ser atropelado,

e que ella, Felicidade, o salva "a.

Depois esboçou o rctnwto do an

eiño;' descreveu os pezares e a

solidão em que elle vivia, desde

que lhe morre 'a a filha; disse-lhe

como esta se chamava; quaes fo-

'am as perguntas dc Gervasio, e

qual a agitação d'ellc, ao notar a

coincidencia de nomes e edade.

Felicidade relatou o aconteci-

mento com tal encanto e ternura

que a mãe escutou-a cnlcvada,

com os olhos rasos d'agua, fazen-

do-lhe repetir certos pormenores,

insistindo sobre certas particula-

ridades, sem se cançar de ouvira

linguagem suave da sua estreme-

cida filha.

'Entretanto a noite já ia alta, a

lampada esmorecia, c a lareira ti-

nha-se apagado.

-Vamos, disse a velhinha,

parece-me que são horas de nos

deitar-mos. '

E, depositando um demorado

beijo na fronte pura dajoven, met-

tcu-se na cama e adonneccu con-

tente e orgulhosa por ter uma filha

de tão bom coração.

  

 

  

qualidade de mordomos do San-

tissimo arremeçavami tlores Como

e'- costa-me.

Doseja saber o que valem os

costumes? Vem adrede um confli-

cto oecorrido a 21 de julho na

India entre o Juiz de Salsete, nos-

so patricio, Antonio Emilio d'Al-

mcida Azevedo c o advgaodo As-

canio Sebastiao dos Rcmedios e.

Costa.

Este não quiz fallar de pé no

Tribunal defendendo um rúo. O

juíz exigiu que se levantasse, o

advogado recusou-sc porque -m'm

havia lei

deferido.

Ahi está, um caso em que o cos-

tume faz lei segundojulgou quem

podia.

D. Antonio (Sousa. ;Von/erro)

actual bispo de Beja. no seu Ma-

A ramalhcteira, por seu turno

tambem foi repousar, satisfeita du.

acção que praticara pela manhã.,

promettondo a si mesma de vigiar

todos os dias o cego, e otl'erccer-

se-lhe para o ajudar a atravessar

as ruas, todas as vezes que o vis-

se encaminhar-se para o Luxem-

burgo, ou quando jzide lá voltas-

se. Pelo seu lado, Ger *asio estava

muito preoccupado com aquclle

i

successo que se assignala 'a d'um '

modo tão excepcional na. sua exis-

tencia, diordinaria pacitiea e in-

'ariaveL Parecia-lhe estar ainda

no meio d'aquella chusma ensur-

deeedora que o impellira. para. de-

baixo dos cavallos; no silencio da

noite atigurava-sc-lhe ouvir o grito

dilacerantc d'aquella que o salva-

ra e que, do mesmo modo que sua

falleeida filha, se chamava Feli-

cidade. O timbre d'aquclla voz,

meiga e sympathica, feriu-lhe ain-

da o tvmpano agradavclmcnte.

Seria illusão ou realidade 'f nas

notas temas e ati'ectuosas d'essa

voz, descobria um echo da voz de

sua extincta filha. Coisa singular!

aquclla mãosinha que estreitara

entre as auas faternahneute, oh!

pare :ia-lhe que era a mão suave

c delicada, que tantas vezes bei-

    

    

  

   
que o ubrigasse. Almeida

Azevedo insistiu em faec dos usos

estabelecidos e como o dr. Aseanin

não quizesse ocder o juiz mandou-

o retirar da audiencia e nomeou

outro advogado para defeza do

róo. Por ultimo o advogadointer-

pôz agf/raro do petição que foi 'in-

abstcndo-sc quanto possivel tor do re-

clamar o auxilio da auctoridnde admi-

nistra-.tiva, ainda mesmo que não seia
obedecido. E se o tregucz desprezar

comph-tmuente as adverti-in-.ins do pa-
meho, e quando (2a meios de IJÍ'TSlHlbí-io
e de. bramlura l'orrm insutlicientes,

mandará ao eachriatão que .sem. est-rc-

piro conduza li'u-a da ("gn-ja o indivi-
duo, ou individuos que ocmsiouani os
rumores, ou connnettem acções incon-

\'miiente.-¡. . . . . . . . . .

Porem devera ter em vista'ch não

devo mandar expulsar brutalnwnte;
pelo contraiio devera convidar ou ns-

sisstentua a prestar o seu concurso, (9

sómean no caso que este seia inetlia z

para reprimir a desordem, ó que de

verá recorrer :i auetoritludc adminis-

trativa lOeal. Mas na maior parte dos

casos t'- neeessario acirva de tudo "Mil“

do muita paciencia e ¡besit'ei'açño. A
auctoridade civil não tem de intervir

oliieialmante senão quando na l'gI'l'itl,

tiverem logar dei-'ordens m'nvos, e edu¡

maior força dc razão, quando n'ella
se connnetterem delietos ou crimes.n

..n.....a.o...

E' claro que a intervenção da

alu~toridadc (- mal chamada quan-

do não ha desordem grave, e a.

prudeneia e a nualestia deve e: -

her essencialmente .nos ministms

do altar. U azednme dentro do

templo conduz ao des-prestígio c

Jara, de sua amada. filha. . . e iii

assim que, reunindo as lembran-

ças de outr'ora eum' as d'aquelle

dia, o pobre velho experimentou

uma especie d'allivio aos seus sol'-

l'rimcntos e sentiu translmrdarem-

lhe todos os sentimentos nobres e

entlumiamnos all'eetuoms, ha tanto

tempo reprimidos. Só depois de

beijar o ramo de violetas, que 1'“e-

licidade lhe tinha posto no casaco,

é que pôde conciliar o somno.

O seu primeiro pensamento,

quando pela manhã. despertou, foi

para a gentil ranmlbeteira. :la

outra vez a. aproximar-sc d'ella,

caril-a fallar, a.pert:'I.r-ll1e a mão,

convencer-se de que não fora sim-

plesmente ludibriado pela ima-

ginação. Depois de ter almoçado

preeipitadamente uma chavena

de chocolate, que lhe servia todas

as manhãs a porteira, a qual era

quem lhc fazia o serviço domes-

tica-pegou na. bengala e subiu.

Subitamente, ao descer as esca-

das ás apalpadelas, perpassou-lhe

pelo espirito um triste pensamen-

to: se não encontraria a raparirr-i,h(

que talvez já- o tivesse esquecido.

(Continzía .)  



nunea tiveram melhor applied(ng

os- dois :unit-rins: *

.1.° - A nmim cera queima. a

egrrjrt..

'JR-frio se apanham moscas

com riam/ro.

('ls mordomos pagam do seu

bolso para o esplendor das festi-

vidades. Alguns é eoni saeritieio

que servem o SENHOR, e porque

.nus discolos eseulmn o pulpito e

vão atirar llores (Tum logar inde-

vido prohilie-se de ehofre que se

pratique um direito. Mas o paro-

cho deu ordem. . .

Ora adeus! Sobre. ordens ille-

gitimas, e a obediencia passivo

veja o sr. juiz, ai cautela, o que

escreveu Benjamin Constant.

Mas supponhamos que o arre-

meeo das flores não era um direi-

to dos mordomos (quero ooneeder

esse absurdo), ainda n'este caso a

sentença foi ahstruza.

Os réos na. sua. innoeeneia, por-

que são gente muito honrada e

muito digna, disputuvamgm boa

fé,um direito que julgavam ter, e

o imperfeito conhecimento do mal

do erime é uma circiunstaneia ut_

tenunnte, art." 29 da Nox'. Ref.

Penal. Pois elles pagavam pa'a

as festas, e eram-lhes eerceadas

as suas regalias?

Entao que diabo de lei c'- esta.?

quem. quer fesm sua-lhe. a testa

e. . . \'.u um A eamm?

Ora. ('-ClJOlUI'lUl

(ls precedentes dos RR. não

podem ser melhores. ;l eidnde

em peso os abono., se for preciso.

E n'estas condições v. ex.“ arru-

ma-lhes com ires dia.: rio cadeia!

Que facilidade. em receitar ca-

deia! Podia dar pena a rmuir, mas

eomo eram gente honesto a quem

Os ferros d'lCl-liei envergonha-

vam, toca ;nnettel-os para dentro

'dam grades.

Desde que se traete d'uni eo.-

wdheiro, em (planto avalia \'.CX.'1

o inlligir-lhe mn (lia. de endeia?

N'um tostão? em dez?

Olhe que,em alguns ensos,não

ha fortuna que pague esse des-

donro. '

Tem em muito pouca conta o

vexame porqu faz pussur as pes-

sous a quem julga.

Queira v. ex.“ ter a bondade de

ler o discurso do sr. lilias Ferrei-

'a soln'e a refm'nm peu/d em 1.8'

de abril de 1384, alí encontrarão

Seguinte passagem que é trisante:

.A mesma pena pode tzunhem

«importar solfrimentos diversos

. para individuos dilferentes, eon-

c forme o temperamento, u educa-

c alo, e as eiremnstaueias especiales

«de cada um.

clã, evidente que o homem de

«instinetos grirnssoiros e sem edu-

-eação de especie alguma, que

.esta habituado a frequentar as

«cadeias em virtude de eoudem-

. nações mteeessix'as não se. incom-

:moda tanto com um mezoumes-

'cmo com um anne de prisão, co-

cmoo homem bem educado, e qm;

(tem sempre rir-ido ride. honrada.,

«com oito dias de cadeia. ›

Damos-lho um conselho, L'- que

estude as (p'lestões, e sobretudo

que saiha sempre do conceito em

que são tidos os individuos que

teem a desgraça de ser réos.

'litouios dois exemplos'.

L'nni mulher d'uqu insultou de

palavras um homem casado, a

esposa deste, e uma lilha d'am-

bos. Qual foi a pena que lhe deu?

Alguns dias de prisão a remir a

100 r iisll

Ima polire mulher d'Ilhavo

elmmou Cair/'feira a uma outra que

lhe 'de 'iu dinheiro e r. ex.“ ati ;a-

lhe hr.; u'íus de prisão, conde-:n-

 

iliamlo-a a estar exposta no vento naeionaes,

desabrith de. uma junella aberta

c nn uma ereuuça de nuuna.

Sim, porque toi o que succe-

den. A cadeia não tem quarto pa-l

' nuidade adoravel:rn. mulheres novas e (let'entes e a

pobre ereatura ou havia de estar'

.A. EÊOCA

.

-Meu rieo menino quem fe'.

us c Sagradas l']se1*lpturus?›

(_) examinando emu uma inge-

-l'ronwelmente algum tabel-

de mistura com os presos ou hn- lião.

via de conser 'ar-se súsinha na

saiam (como heide chamar (iq-ui¡-

Ioi?) da cnt nda, onde a uni '-a ja-

nella,que ha,se nella atravaneiulu

por um gaiolño e da ingresso

;is esfusiadas da ventania.

Quando tornanst a ser jul ga-

dos por v. ex.a (que isso hude ser

(líí'lieil cá por coisu.s),o que temos

de consultar logo não é u legisla-

ção é o reportorio. . . por causa

da 11m. ' "

Isto e de familia! ('l mano de

v. ex?, o sr. Luiz da. Costa e Al-

meida (que afinal ainda nada in-

ventou em mathenmtiea, limitan-

do-se a entender o que os mathe-

muticos escrevem) tem um geito

particular para as reprovações.

E" um dos ¡errei-es da rapazia-

da dos lyeeus.

\'alhmnos Deus e toda a sua

côrte celestial l

Conto v. ox.“ reflecth'ú, os-

tbrçei-¡nn ont todo (nt-¡h! &run-

zcl por mu- uggrusmivogcln-

bora. ucxnprc delicado.

_W_

GAZETlLHÃ lili _ ÉPOCA -

O Algarve eouta em hrcve,

Além du arvore do ligo,

Ter a arvore que. dá pao,

(fome as scams de trigo.

 

(hand.: invento na verdade

A «Itubcurjius inciso»

Se outra houver que dc“- o fato

De nn ln. mais se prem's: l

E neste auge do.. promotora

Surge a colera lauzpeiruf

Quando lleus nos dá a arvore

l'aru que a pode, essa asneira?

Clem/Rm.

SALA DE VISITAS

Fuzoan :111110151

 

Hoje, um filho do proprietario

d'este jornal Carlos da Sil va Mello

Guinmrítes, de nome Abel.

A 11 n emu.“ sr.“lLMaria Emi-

lia Seal) 'a de Castro. .

A 12 a exmf* sr.“ D. Maria

Amalia Perein. do Couto Bran-

dão Themudo, e o filho primoge-

níto do eum.o sr. Antonio Xavier

diAzevedo e Castro, de nome Do-

mingos. ,

A 13 o ill:n.“ sr. Padre Jorge

de Pinho Vinagre.

A 14 o illm." sr. José. Forreira

Correia l'into de Souza.

A '15, o exm.” sr. Domingos

Fernandes Cardoso.

A 16 o exm." sr. José Fortu-

nato Vilhegas du Silveira Corte-

Real.

A 1'¡ a. exm.a sr.“ D. Isaura Fer-

reira de Vilhena.

__*_.__

ANNIVERSARlOS

A Iii-Mudança da. Caixa. Eco-_

nomieu para o seu edificio novo

na rua de José l'lstevz'to, (31111883.
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GALHOFA ORIGINAL

No meio d'um exame de histo-

ria. e geojrraphiu, v'rrm dos lyceus

-Que tnl esta o Tejo?-per-

guutaram a um medieo das visi.

nhan ;as dos campos de Valladn,

na oeeasião de uma cheia teme-

rosa

_Está muito melhor, porque

me dizem que até sahiu do leito.

9K'
-Foi um homem :muiito (leadi-

tOso, nào tinha ruins íigados, era.

infeliz sobretudo na escolha dos

amigos que o perverternm e des-

encaminharam, _referia uma se-

nhora idosa rememo 'ando as qua-

lidades suspeitas d'um parente,

que acabou nos presídios de An-

gola.

- Foi infeliz, foi, eonñrmou

uma visita du casa, mas principal-

mente o que elle era, em um doi-

do, um jogador tão constante que

foi p: 'a as costas d'Africa por

jogar tania. ftlcmht.

Não sabem? morreu de repente

o Apoliunrio. - .

_Simíd um homem trio robus-

to! mas isso L'- msn.

_FJ o crso m; ABLATIVO de

viagem. '1

Camillo Castello Branco, o vis-

conde de C«.›rrêa Botelho, multra-

tou no Per/il do marque: dePomá

Intl a grande sombra do grande

estadista pondo-lhe em relevo u_

crueldade, ' _

Nós lwrém denunciamos um

facto, que lindo t 'tr/.er ao Sebas-

tião de Carvalho e Mello u exe›

oração da historia.

Vejmem livro do actual viscon-

de de Castilho, que o celebrado

marquez, que tanto blasonava de

ter em 17:35 salvo Lisboa ale-

vantando-a. das ruínas, a final de

contas, co.no se nota do tombo

manuseripto existente na Torre

(lo Toinho,mandou no Bairro Al-

to tumbar o que es 'apzira do mes-

mo tema-1110150.

Este feito e simplesmente. . .

atroz ou eu não enteth nada de

verbos.

MELLO anrms.

_.__.__.›__.__.

. termina

Agradecemos no sr. Antonio Maria.

Pereira, :lousa editora Churdron o

continuarem 'a honrar esta redueçio

com as duas publicações seguintes :

GRANDE DICCIONARIO CON-

'l' EMPOBANHO, portithezfmnrez e

fram'ez-portuguez, por Domingos do

Azevedo-10 titseiculo. ,

Não tem deslisudo (lo programnm.

l-Z' cxcellente nus suas furtos e l'erteis

indicações. _ v

A ESTAÇAO.-Numero correspon-

dente ao 1.° de setembro. Não hajor-

nal d'aquelle genero mais nítido, e

mais barato. As grmnlrmi são de P. -

ris, e os tigm-inos coloridos de ru'a

eleganeia.

MELLO FREITAS.

_+-

RESENHA TELEGRAPHICA

e Os allemães oeeuparmn n ilha de YRP,

no nrquipelago das Carolina-.4. Eateve tres

dias preparando-ue ara fazer nm desembar-

que o vapor «Manil :iu durante a noite, po-

rém, uma cmthnneirn ulhnuíi dentemhurenn

foreu armada ::om bandeira oeeupundo n il'ia

e lzwrando uutodc pouso. Colutumnluutos do.;

navios lieuplmhoes protestariun logo. A :3-1

de. Agosto.

e Diz a «Liberte» que aesquadra allrmñ

da China recebeu ordem do ir para Pueitieo;

c :pre Allezuzmlm Chill'. artiiheria para Afri-

o professor pergunta'

l com toda u. urhunidmle: ,

eu Orient/tl, onde já tem 4.1301) kilometres

quadrados de territorio, que eousiileruseuü.

”residente Liga dos l'H'il'lUllíl-rl disse uns de- l

legados hespunhnes felíuitmilo-og l-Ulu ::lim l
l

PK'Nlen que recentemente donnu :l Eur-rpa:

Ll'Ylllltlh-lil'á u handeiru du meu lntinn. l'ru-

curador curou Inundan (zuerelnr l-"l ,lessons

implimulas nas illnnornllllulll's que se prati»

mwnnl,lmnclresuc que forum reveladas :l Pal!,

Mult Grimm.. Greve aum upl'rnl'lmi fundi-

çziu oanhõeu Arms:ron,':. Continuum negou-iu-

çõen governo italiano uniu o turco pura"

cessão do 'l'ripuli. A 3 de. l-'otmuhrru

-Il Definitivamente nplmnulus diílienldudes

qucutño Zulfienr. Dv's-'nlu'llbsu Russia trr-

 

eeirn conspiração contra vida. ('zrir. (irundu l

agitação à ¡uh-id; popnlnn-s arrunexun mastro

lmndriruc munido emhuixndn nllmuzl. Foram

depois :i legado de ltalin e :'L fruneezu, dlll'

vivas á meu latina; todos felioitmn coragem

general Salamanca; presns 30 pessoas por

 

darem gritos sedieinsun: ministro Allenumlln

uhegu u Mudrid, escolhido ¡mlnguurda civil.

A 4.

49 Dizem de Berlim no «Standardn que n

Henpmdm repeitou u proposta de arbitragem:

o :Lvnuloisn diz seria perigoso que Allema-

nha se apmleraase de Marrocos; l-Zl-Rei l).

Affonso celebra conselho williams; olunnn-

flu» pelo rei Ô). Affonso e eonfereneimu com

alle na gcnornea Martinez ('nmpos e. .lovel-

lan-;6km museus com bandeiras hospanhohm

eu¡ frente timino Militar e Atheneu. Todos

os unit-ines de marinha de guarnição navios

hespanhoes em frente de \'up passados a

dispuiibilidado. Tropas frnneemis mandados

oecnpnr u cidndella de llué; Principe do

Bismarck preside oonaelho extraordinario.

Nu Porta do Sol grupos populares, eat-.io :i

espera do re¡ para lhe manifestarem desejo

de que marinha hrspunhola wi. retomar a ilha

de Yup seja como fôr, ou por vontade ou ll.

força. A 0.

o Governo henpanhol decidiu nâo nego-

einr mais eum u Allenmnha, emquunto os

allemña não abundam-irem !Ls Cnrolinus; se

persistirem -ultinmtumn n Berlim, e guerra

inevitavel. A opposiçño upnm o governo em

fuec do inimigo, e o rei tem confiança no

ministerio. O conde de Solms, ministro plc_

nipotonciario da Allemnnlm declarou a Ca-

novns que o facto de haverem os nllmnãcs

tomado posse du illnl de Yu mio prejudica

direitos da Hespanhu sobre 1 luis Cnrolnms,

e que n Allomaulm teriu impedido case. neto,

se fosse possivel expedir ordena a canhonei-

ru allemz't que o executou. A li¡

o Conselho ministros examina a nota da

.-\llemnnlia, que é conciliador-:1. _0.a ministros

dizem que o governador de X np tiuhu instruc-

çào para «uuler unicamente numa força ¡rre-

sistivel. A Allemanhu informou a lleapztnhu

de. que o retirada do governador de 1:›ipi¡ño

rejudieani de fôrma algtnna os direitos da

espanha, se o mesmo governador houver

tomado posse du ilha antes du. chegada da

cnnhonelm nllemâ; espera-ae solution satis-

fatoria ao uuauuipto, e que os nllemaes aban-

donarño n ilha de Yap it Hespunhn. Roma

reune conselho ministros pura estudar ques-

_tãe dus ilhas Curulinns. A 7. _ _

l a¡ Morte de l'osndu Herrera, ex-mnnatro

hespauhol. Populares de Valencia den-¡lm-

ram (escudo e pau bandeira consulado nllc-

mão. A 8. _

e 'Despachos de 9 dizem breve haverá

noticias do vapor uVelMcm que devo ter

chegado a \'ap n 30 agosto, mru restuhele-

«er ali u bandeira hespunho u ao bem ou il.

força.
_ .

;e Despachos de 9. O jornal ::Le Som

diz que imperador Guilherme quer absolu-

tamente apaz, impñz- sun. vontade. &Bm-

mark. Jornal u diermanian diz que ilhas

(“ar-.lines não valem n. pena de uma mierrn.

A :G meta Liberal» sustenta que povo nl-

louiau ó dosfrxoruvel á. expansão colonial.

_#-

tilnomcn Locu '

Nu. Costa Nova. do Prado

(i) sr. Amadeu Faria. de Magalhães,

e familia.

_O sr. José Ferreira da Cunha e

Sousa, o sua familia.

_-() sr. Fernando Nogueira.

_(_l su'. Antonio Pereira Junior, e

sua familia.

Nu. :Barra

0 sr. Antonio Ferrei 'u d'Àruujoe

Silva.

Em !capinha

M 011.3"“ Hr.“ D. Amelia Rebocho

Freire diAndrade e Albuquerque.

_O .srPdr. Joaquim Corrêa da

Rocha. Martins, digno juiz de direito

da comarca do Aguada.

Na. Costa. de S. Jnvlntho

(l H1'. Julio Martins de Seabra, (li-

gne escrivão de fazenda em Côa..

Nut-1 Caldas do S. Jorge

() sr. Francisco Pereira. Leitão,

escrivão de fazenda d'uqui.

En¡ Luso

Esta o sr. general Joaquim do

Costa Cosmos, nosso illustre patrioio.

N'csta. cidade

Está o nosso patricia 5512.1050 Car-

los Machado.

llhn IJÍMJMHI

Chegou ali a U o sr. capitão-tenen-

te Manuel Linz Mendes Leite, vindo

de Moçambique.

8

 

Nm; Caldas¡ do Vlzolln.

_O sr. Manuel t'izwiuo dirihnoida

Mam.

J msn"- IntoanÂO da Cmah'o

lh- Anadia vai breve :i Figueira

;' (l tl: 15117..

Rogruwsoñ

Yuio d'l'Ispinho pill“:l Jafafe o ur.

dr. Joaquim da Silva Pinho.

--Vt'lO do Luzo o sr. dr. Manuel

Joaquim Massa, dignissimo secretario

geral dit-'ste distrieto.

\'ohnnc do. versos

Com o titulo de SIMM-(Winx vai o sr.

Firmino do Vilhena fazer em breve

uma publicação.

Operação cirurgia".

No dia 3, na lithriea de papel de

Vahnuior, (leu-sc um incidente dosa-

grudavel, Um operurio foi colhido por

uma roda do ¡nuohinismo quebrando

um hruço e uma perna.

Removido ao hospital d'eata cida-

(lo, o hubil clinico o sr. Luiz Regulle

fez-lhe no dia 4 a :imputação da per-

na direita pelo terço superior. Forum

ajudantes os moritiasimos elinioos os

sro. Gonçalves de Figueiredo, Pereira

da Cruz e João Maria Regalla.

Ha. esperanças de se sulvuro des-

ditoso opernrio.

A” Canina-n

No largo das (llurias prende-ae

uma cubra :is aeneias ue a omnam

ali mandou plantar hu :leis annos. A

cubra roo lhes a maca, e em breve de-

verão seeoar cama lindas arvores.

ludugue-se quem é o dono do uni-

nml e i'açanrlhe pagar a multa, ue

todo o rigor ó pouco para um 'moldu-

lismo de similhuute natureza.

Casainonto

Cmon u 3 em Angqiu o sr. Alfre-

do Augusto de Lima e Castro, emu a

sr.“ 1); Sophia do Sousa Estrella, d'es-

tu cidade.

Nu maneira. (In. Foz

O sr. Delegado do Thosouro, Diniz

Ropke.

11111¡ Sul: Jacinirho

O sr. Francisco José Ferreira,mn-

jor refornmdo.

Fullooinuanto (Pinna freira.

Pela morte. a 7, da sr." l). Anna

Guilhermina. d'Almeida Carvalhaes,

tica em o Mosteiro d'Arouoa apenas

uma religiosa que a sr.“ Abbudessn

com on seus 95 annos.

m

“EMULsÀoisco'rTw

Até hnie n-.ione ha encontrado nm reme-

dio tào rfiieaz para. n phtynien, afecções do

garganta e delnlidadc guru] do organismo

como o oléo de tigndo de buealluio; mas uo-

mo é muito desngradavol no pulndnr, muitas

pessoas não podem supportaho.

A Emulsão de Scott de oleo um (lc ñga-

do de bacalhau com hypbphosp itos de cale

Hmh!, não só é muito saborosa, mm; tambem

está preparado de modo que facilmente se

digeere.

Nile ha duvido alguma que é um remedio

muito ellieuz pura u phtysicu, constipação:: e

debilidade uurwsn.

cnniimtrinilmn í'

310131108 que todos são

preciosos

Eis o preço d'alguns por kilo-

grammu

Em dez. 1874. Em dez 1884

Róía nã¡

Osmio. . . . . . . . 711.53in 61155500

Iridio. . . . . . . . . 60323000 44375700

(.liro. . . . . . . . . . (5215000 6215000

Platina . . . . . . . 2:32:73“” 2105600

Prata. . . . . . . . . 39:5700 32:39-1-0

Niekcl . . . . . . . . 5:54“” 1,5534)

Mereurio . . . . . . 0110 946

Estanho. . . . . . . 5340 300

Cobre. . . . . . . . 405 DDR

(i'llllllllJO. . . . . . . 108 í'-

Ziueo. . . . . . . . . 99 72

Ferro em barra. 45 27

' o ' 0%

Conuncruio _ ungolenrso

O movimento aduaneiro de to-

da a província de Angola, segun-

do os Inappas estatísticos, no an-

no de 1384, foi:

De importnçñ . . . . .

De exportação. . . . .

25:91:37715391.

2.2082022â209.
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Dnmtom “nos “uma Pam. cmtrústc, registrarem“ ' Navios de vapor: Iliute Lwrío 1.“, do 167,77? ni. I reseente nn Martinica e em (lua-

Em 1647 hurio no. cidade. deluqui :Ls seguintes indicações mo- ¡'luglnicm 3409\'› “DMG-593:““ WMM' e., \'illu do (funde. delupe, .1-. hoje api-nus uma rum'-

Lozmda. e territorios :uljueentes demos :it-.creu d'ulgumus dus nos- imitam 143, um" 138:(;23t(”¡ph\119_p_ lliutc CUWM'U'u-.IMÍl'fl'HÍI' ANM- dução do que, foi. A Aroldo, o

400 nwradores e 400 soldados de sus coloniais : . ¡glgtwàlà'i “às, ?as
qtm»qw,de 55,000 Ill. (-.,Alnuul;i. (Ji-_viam :L India íílgicmh ns pm_

guarnição!
O distrieto de Loanda tinha (m i'diiiigilsni, 7.3 :mà tciueliulilisi Citllitlm? (”WW 1-": de 192557 lllmímm, Jum. Suumtru e (lt'l(*~

Em Catho-Yei'de, só a illm (1041878 uma populuçño de 32310th :3'ilfc'iifgéSâiíufa
isjkldll.S m_ o.? pcuichc.

bw tumbm¡ O Imuluz CXWHHM_

S. Thiago em habitado. e tinhu almas.
í'oàugúiâl.@1112332705 &melada; luhique Norma-mil, de 45,037 (d) llruzil fornece-o em gmmlg

10!) nun-:ulores calgumas eompu- A ilhu de S. Thiago contava - . c . me PH 01m“- 'lllmltidam'i o' “SS-1'“

nhins de soldados mestiços. ?9:603 habitantes em 1873. Conlpunhhl. r'enl (10H oamni- l “ahhh” '5'- TÚWNÚI de 65h13m \ r - SM”” a" ml“"
“l“.nl 1840-53 exportou 2.42Elzli40

No Guiné,Oln'esidiode erheu
A cidade. de S. Sebastião de “1m“ *1° ter”" 1m“ “1-5“°z°"*?1“- (“n Ulllàü-

       

tinha. ill) pessoas entre habitantes Moçambique tem hoje uma popu- lcndimeuto das linhas do nor- ('uhique (,'unlmrido 1.“, de ' “MP-91 ' 3-42“'3471 ,

e soldados.
lnçãode proximumen

te 7:000 pes- te e leste desde 1888 nte 1884. ' 33.500 ni. e., 011,30_ ' › lr: (IU-l 1 . :Lummim

No. Africa oriental: sous.
r 1870 . .' . . . . . . 1-.16lh3315i444 (iuhique Lie/'m (i'mnoutlu, de ' 1:7' “'51 ' 33-64391433

Cidade de Moçumhique: setenta ~a~vzx~=xs4~>~
1875. . . . . . . . 1.745:3:'›6,~'31553$ I 39,104 ni. e., Olhão,

Fi ~=“*'_”v'*4r'~*~>-

cidadãos portuguezes, 150 soldu- A “'“ügl'çggjfumte
1380 . . . . .~ . . . . 2.157:_39$902

- -~.---.›«~.\-.~;~zz..:..~
m':Em:::xxrl'fgm

mm

do:: e uma fortaleza. com 32 e:L-' , ' , 1884. ._. . . . . . 2.319:668§951 .l Pl'mlm'vño “0 0"“" “0m wa' hcn'puulmlu

nhões.
MCHCIOM-m-SC Os_nuvm: de alto _úm-§LIÉ~W

Os peixes que _ produzem café Dos orçamentos dus duas no-

Quclhnnnc, 30 moradores, um nun', de porte supen-,or u ol.) tOIIO- ¡Estuloh'ou portugozcs no Americo são: o Brazil, o Me- ções porn. o nuno economico de

capitão e 4 soldados e o' peças de 10d“ pm“ os de “lake IU” u" Durante o :nino de 1884, cone-'xico os Estmloa-L'niclos da Co- ]HSñ-l-HHG, tiramos (11.1105 O M-.

urtilheriu.
llcliiduf pa“" Til.“l'mú' truirmn-se em Portugal, os se-Ilumlúu, os repuhlieus do isthmoIguiute extracto:

Tete, 30 praças de guarnição' 5“““ a“ “5'“: . guintes navios merenutes: V (“entra-l, u \'enznellu, o llaiti e S. !30001.10er'nl'tllgal 31:01)“ mil

e alguns canhões.
l 1_ 11'31“10"“ 15'13“70““1 4'74"?*059t0'm11' (Jhulupu Graciosa. de 38.632pll0millgns. a .hinuiien, :Is Anti» contos, llespunhu 1:37:00!) inil

Mombnqa., pruçn. ro norte de (Minduimoaílmmxnuggg tmn-1mm, metros euhieos, em Expozende. Illuis liespanholns, ns Antilhas contos. ])(›.cpr:(.'--l'm-t_ ::3930“1

Mm;n.mbique, :nas que de hu mui¡
Chalupu 1'). Emil-iu, de 95,169 ifãl-HCCZÍW 0 EQ¡de C “ P“'ll- 1105P' 1615”““ “mms-

to nos não pertence, tinha eineo- ¡vintiiçiiê'zsit'ziz com 4312495 tonêimim'. m. e., l'lspozende.
155W“ (luis ultimos Estudos pro- I'n¡¡1Ithr_'ãr›-- 4 milhões o ¡ni-io

entn, homens de g1mrni;ão e 16
Barca. Lopes Duarte,de317,488 ¡ (1112013: ::penas para. si proprios. e d'nhuns, Ilespunhu lb' milhões

mmhacs_
1.01.5133¡ 351, cm" 51'§:,1'3m.c1mi“;_ m. c., Villa do Conde. 111 cultura. do cafe, out'roru tíio ílo- d'nlmus.

     

 

  
  

    

   

    

   

   

   

  

   

  
  

 

    

    

 

  

   
   

    

ARNALDO GAMA

 

o BILHETES_ m: vgsmi

SlHGiNiU-MÚH III IIIIIII SEMPRE
,2, moção lLLUS'l'lLXDAi CONFEITARIA E IJERCEARIA

   

1)IRIG'rIl)O PI
CLO

PADRE ANTONIO JOSE RODRlGUES SOARES

BACIIAREL FORMADO EM 'l'I-IEOLOGIA

Condições a'u85121111111?“
DE

A obra. constará de. doi:: Volumes iu-h'.",

e será iliustrudu uom 12 ¡.:rgls'urum No l'or-
F

tn, será distribuída em emleruetas de M

paginas e uma gravura, pelo preço de NU
p

réis cada caderneta, pagos no acto du en-
_

2275:'aE531.Em:íinàíâitãíãit'ím' Grande variedade em tabacos na-

Xua províncias só se aeeeitsun msígntu- '

o

rm; \'iudu :Li-.om muhudas du importancia de

› 'l

CINTO IFASCI ULOS, excluindo nu de»
e

pela!! de porto do correio que serão pegue _ ' . e . . . › _ _

à “um a“ Md“ “um“. ' ' Un¡ lindo ho¡ tido du 1 c. »ton da. 1111". du. black h u.

A com editora considero eorrospondeu-

A L»

tes todos na poemas que se responmibilimnu

por qualquer numero de nssignuturun atum-

rior u einen, e conuctlo :ms srs. eurrmpon-
A

tes( uniu eunnnix-'sr'io de .'30 p. e.

V

IlRlNIH'Z A 'l'()l)(.›S OS ASSIGNAN'I'I-ÍS

Concluída a publicação da obra, n emu

' l

editora. distribuir”. por todoo ou na. :tani-

gnuutes uma expleudidu gravura. executada

    

No :mno lectivo dc 1884 a 1885 forum approvndos 11 alumnos

d'este collegio no 'exame de instrucçño primaria. elementar e 23 no

de admissão aos lycene. Em instrucção secunduria forum approve-

dos os seguintes:»13 em portugucz; 24 em fruneez; 8 em arithmc-

tica; 6 em algebra.; 8 em desenho, 1.“ e 2.“ anne; 9 em deaenho. 3,“

O
o i I

O
r 1

i

e 4.” anne; 1 em latim; 14 em historia. e 4 lit-temturu. letal: 131,

sendo 4 com distincção.

O corpo docente para. proximo o anno lectivo de

1886 a 1886 e o seguinte:

Instrucçño rrhnarin. clcnucntnr o ('OIIl])1(')IlOII'ÍÍII'

José Cusmnro du Si vu, Jose Martins de Pinho, 1'.“ João Ferreira Leitão

Portumloz, franec-z o lnglcz

 

DOMINGOS LUIZ VALE-MTE D'ALMEIBA

  

  

 

  

  
  

   

     

Dr. Jesé Rodrigues Soares, professor do lyccu.
expressamente uu Allcmsmlm.

__

Alitlunothút
llcunuetteiu-ee. prospeetos n quem os pe-

Um

'
dir.

P." João Ferreira Leitão.
Ausimm-nc na

Livraria Civilisawñn
AVEEÇ)

Alguhrn. e. intrtulucçño

Dr. Manuel Gonçalves do Figueiredo, profa-5mm' do lyceu.
'm

EDUARDO 1).-\ CUSTA SAN"OS,
ESTA nllieilmifurneee ns mais importantes¡ ¡wtnlwlruiuu-xmm Ill' ferrugem, tzws como

vlnln'uthçzu, tum¡ fechaduras, penha-zen de todos ns tunnuhuu. vce... PU"

Desenho
FDIT( ln. 'l' ' ' ' '

_ _ . .
. , em tmnhi-m mn _mundo sortulo de. feeluuhirm du .-\llmimlili›l, hmm-u c In 'luterm

Joao da. Mula. R$113.42), prolcesor do lyceu.
47 RUA DE SÀNTO "Jun-0530, G :issiipleupnütodrêelon ¡intra-.uefa :I lu'íuu'tu.l t h 1 ' k

allí'illl

A

J r: iu :mr ir n l (e para uma ( O. (u us os “num ml |'.""I›H ( (t :lran clllllul m

lmmt. lucro lh- lerrn. de Irohri» 1- de zim-.n. i p a i m u

  

P." Viriato de. Sousa Marques, professor do seminario.

_ l autoria. _e lltturntuvn

Dr. João Jose Pereira de Sousa e Sá., protesaor do lyceu.

v Lt'g'lsla'tcño

Dr. João Mui-m. d'Almeidu Moura., professor do lyeeu.

.WI unica o, gy1nnavistlca, o ae

L'm ;,rruncle unrtiuwntn de fogões desde 5500:) reis p'u'u cima.

Gll;\.\l)l". \':n'iedzulu eu¡ pulu'llnñ de ferroÉ e di- l.“llllh 0.3 ttnnuuhme.

Praças e descontou seu“. voulput envia.

    

. MMM EXPMSBMl MMS .

. UEM¡ TREUMPHÔ MAS

A _COMPANHIA FABRIL

SING-ER

Tem n satisfaçío do :uniuneínr :m pninlieu que mms exm-llr'nh-r- immhinns :tenham de

older uu EXI'USIÇÀU lN'l'lillXAClUNÀL Dl“. SA Llfl) lll'l I.“XlHlliS u

MEDALHA DE ÚUBÚ

SUPREMÁ RECOMPENSÀ que :illi se conce-

deu :i Industria.
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Ahrem-se todos as :mlus no dia õ de outubro.

Aveiro, 1 de. sehnnbro de 1885.

&GOTT
De Oleo Puro do

I FIGADD DE BAGALHAO

coM

_ Hypophosphltos de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar mo o leito.

Pornos todas as Virtudes do Oleo Simples

.doFígndodoBsca
lhnoounbmudoa

:Bipophoephitos-

f cura a thlou.

“e _Cura a Anemla.

°° cara a Dobllldndo em Canin

Our¡ a Esorofula.

o Cura o Rhoumatlamo,

l
l
\
e
m
¡

O DIRECTOR,

Antonio Jose Rodrigues Soares.

FHM DE ESPlilllO . .
RUA oo BANDEIRA DE MELL0~34

. CASA FILIAL DE MACEDO' & Ci*

S

  

°
Il

\
I
u
n
s
i
n
h
o

d
a
.

"
u
m

emo MONTEIRO DE CÀRVALHOIDarlicipu2103 seus'hondo- a W'- °IT°°°° ° man' 'l'mnbem Im't-iciim no Imblíw que toda n- um-

. _ , _ , . - ç. Our¡ o Raohltlomodao Oceano“.
1 - -. ?C ¡ › , _ -

aos amigos e ohseipnosos lreguezes. que 1m forma dos nunes uu- ê E MMA pel“ medicos é d. cheiro c “na 51)* *1d* 19W' il mil““ d“ ruim““ “U ¡JT-'l'

teriores, transferiu para o praia de Espinho e. durante u epoca ¡ml- go sabor sgnanvel. de facil .digestão. e a; (503 C (jm awe' “ll“lmÍs'Í d“ (WC todos 0-* da?“

nem.. O Osmbolccumuto de_ modas que dirlge n esta cidade. É:: mpptrtnmooeatomagos mais delicados. lhes suo exactamente Iguues, pai-u que não se-

l'lm Espinho espera. portanto u sua. visita, podendo desde já. at'- É? A vende MB botloaaedroearla- Jam Slll-'lll't'l"311de Por cm““'C'¡'*'l“““*5 d” ”51'”

fé: e querendo adquirir uma. muchina SiXGlíll

tomem uma. grosseiro ín'iitutziçüo, defeituoso e.

inutil.

A prestações de 500 rs. semenaes

MMEMIMAS Sliliãâll FMM EMSEM.

Umari/0 em .Almiro-l'liurmnvia
c Urugu-

ria Medicinal de. João B. Ribeiro Junior.

LlVRARlÂ

DF.

[MMM] Mi S. MELLU GUIMARÃES
Thin Direita.

Hangar-lhes que apresenta. este anno um sortimento Completo de to-

dos us noududes da. estação em condições vantajosissinms, sem eom-'

' peteneiu de outro qualquer estabelecimento.
'

?Will-EMS \PMllMlINlE [li PHlHMlEM
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